
CAMINHANDO ENTREVISTA DO MIS 

Padre Bruno - Coordenador de 
Pastoral • .. •~ .. .. ,, ... 
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INPORMAnvo. DA DIOCP.SB DB NOVA IGUAÇU 

N' 30, ABRIL DE 1990 

. Urra ~nal ise s irr pies e obje­
t I vasa situação atual de nossa 
Diocese. 

Há nove rreses no cargo 
Bruno avalia seu deserr penh0: 
(P~gina 2) 

FAMÍLIA EM 
ASSEMBLÉIA VISITA PASTORAL 

O grupo que desde o final do ano 
do que vem refletindo sobre a 

ção da f amllla, reaffzou no ela 
27 de março, um encontro no SemlriA• 
Ili Diocesano. 

Ao encontro compareceram 42 
pessoas. Durante toda a tarde aveia• 
JJIT1 a ~ação existente entre a Pasto­
Ili da mfla e as pastorais de Batls• 
110 e Noivos. Discutiram tamt>.1m so• 
te a lmportancla da Pastoral Famlllar, 
p,ções da Comissão da Famffla e 
ecanlsmo para a fonnação da nova 
missão. 
Pede•se dizer que os trabalhos 

toram m1'to proveitosos, pois permitiu 
formar uma nova comissão, composta 
de treze membros. Uma das principais 
íanlfas deste grupo sent fortalecer 
a ffgação com a equipe de noivos. 
A nova comissão se encontrarã no 
11a 31/3 As 15 horas no Capai para 
fiatar da organização, Isto ê, a dlstrt• 
bllçlo de funções entre membros e 

çar um plano de trabalho. 
Ressalte-se que durante toda a 

fase de reflexão da nova comissão, 
foi de fundamental lmportancla a aju• 
da prestada pelo padre Bruno -

rdenador de Pastoral - e do padre 
annl, que se comprometeram em 

êmtlnuar apoiando nos trabalhos da 
oova comissão da Famllla. 

Encontro dos 
emésticos foi 

sucesso 
Promovido pelo Sindicato de Do­

mêstlcos de Nova Iguaçu, aconteceu, 
m Início de março, o Encontro Esta• 
dual de Trabalhadores Domêstlcos do 
Estado do Rio de Janeiro. 

O encanto se desenvolveu multo 
bem e contou com a participação dos 
Hcatos de Nova Iguaçu e Rio de 
Janeiro, e as associações de Petrõpo­

e Volta Redonda. 
O principal objetivo do encontro 

foi clscutlr os problemas da categorta, 
tais como: unificar o valor do dia de 

da
tnoalho das diaristas, dlwlgar as lels 

nova Constituição, prtnclpalmente 
~: diz respeito a carteira as• 

. FRATERNID.ADE 
NA REGiÃO IV 
8 

~8!?ulndo o que )4 ê uma tradição, 
,,leglão IV estarA promovendo a t,rtu
90 

ra da Campanha da F,atemlda•· 
no prõxlmo dia 7 de abrtl. 

~

o lnfclo da manifestação estA­
l'Ct ado para as 14 horas, com con• 

ração na Praça de Edson Passos. t!. seguirão em caminhada atê a 
· ~ dó Estudante, em Nll6polls. AD 
. • o as mulheres das Associações 
' oradores, do Sindicato dos Em• d: Domêstlcos de Nova Iguaçu, 

G u de Mães, do Clube da Vovõ, 
rupo de Mulheres negras e das t evangêllcas. 

r:bora a Região IV participe da 
ra a nfvel diocesano, faz ques• 

de Promover a abertura a nível i• Isto permite fazer chegar as 
8 atê as pessoas que não par• 

am da abertura diocesana, e dl• 
r ª nfvel local as lutas das mu• 

e suas organizações. 

"O Bispo verr aí" I No · 
passado, este anuncio pro­
vocava enorrre correria nas 
secretárias paroquias, para 
se colocar err orderr todos 
os livros de registros. Ê 
que, no fundo, a visita era 
encarada corr o espírito de 
que "o chefe verr f iscali­
zar". 

. G r~ças a Deus, porérr, 
a JgreJa se deu conta de que 
nao é urra err presa, e sirr 
a farr flia de Deus que deve 
tentar viver a fraternidade. 
Nesta nova conciência de 
Igreja, o bispo é o pastor 
que verr partilhar, corr s·ua 
ovelhas, as esperanças e 
decepções, angustias e ale­
grias da construção do 
Reino. Ele verr anirr ar, in­
cetivar, avaliar junto cono­
co os rurr os da carr inhada 
à luz da fé • . 

Nosso irrrão bispo, Dorr 
Adriano, realizará nos pró­
xirros três anos a visita 
pastoral a todas as paró­
quias, tarrbérr no espírito · 
de "despedida". São os úl­
t irr os três anos err que ele 
ficará entre nós corro pas­
tor. 

Neste espírito, a visita 
pastoral terr objetivos cla­
ros: ~ 

- Se; urr rr orrento forte 
de evangelização rr issio­
nária e de anirração das 

que estarros fazendo e nos 
ajudar a ser parte viva de 
urr corpo que é a Igreja de 
Nova Iguaçu. 

.corrunidades; · 
- Fortalecer a pastoral COMO SERA A VISITA 

de cojunto nas regiões. 
Para que estes objetivos 

sejarr alcançados, a visita 
terr que ser acolhida corr 
alegria, corr fé, arr or f ra­
terno para corr o i rrr ão bis­
po,· rr as t àrr bérr corr von­
tade sincera de urra avalia­
ção rr ais profunda sobre ô 
nosso ser Igreja, sobre · 
nossa união e participação 
na realização das priorida­
des diocesanas. O bispo 
verr na paróquia não para 
ser aplaudido e nerr para 
fiscalizar. Verr para parti­
lhar, do esforço pastoral 

Nenhurr . objetivo se al­
cança serr usar os rreios 
adequados. Neste sentido, 
decidiu-se inserir a visita 
pastoral no contexto de 
urr a serrana de Missões 
Populares e tarrbérr fazer 
a visita por regiões. Caberã 
às coordenações regionais 
criar instrurrentos para 
que a presença do bispo err 
todas as paroquias suscite 
urra rrelhor colaboração 
entre todos. Para ajudar a 
todas a paróquias cresce­
rerr no espírito de unidade 

corr a diocese, o irrr ão bis­
po realizarã três encontros 
ligados às prioridades dio­
cesanas: 

- Corr os trabalhadores 
- Corr os Jovens 
- Corr. todos os agentes 

de pastoral 

Urr quarto encontro 
corr os Conselhos corr uni­
tários e paroquiais quer ser 
urr sinal de Igreja Povo de 
Deus, onde não é apenas o 
bispo o responsável, nerr o 
padre rr as onde a respon­
sabilidade é parti Ih ada en­
tre todos os batizados, de 
forrra fraterna e derrocrá­
tica. 

Err 1990 serão visitadas 
paróquias de duas regiões, 
nas sequintes datas: 

13 - 20 de rr aio: Cate­
dral 
20 - 27 de rr aio : Santa 
Eugênia 
27/5 - 03/6 
- São Jorge 
17 - 24 de junho : K 11 
1º - 8 de julho : Mesquita 
8 - 15 de julho : Banco 
de Areia 
15 - 22 de julho : Nova 
Mesquita 
29 de julho 
rarrento 
29/7 - 5/8 
da luz 
12- 19/8 
Ventos 

: Encer-

19 - 26/8 : Cabuçu 
26/L - 2/9 : Marapicu 
09 - 16/9 : Santo 
Agostinho (Guandu) 
23/09 : Encerrarrento 
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Região VII vem com força 1 
• 

A Região VII retomou a caminhada regiona! com forças, entusiasmo 
e detefflllnação de servir às nossas comunidades em alguns aspectos 
rnulto Importantes. 

A nosso região se caracteriza pela faHa de paijf"!s, pelas experlAnclas 
estimulantes de lrmãs•vlgãrfas e pela partlclpaçl ativa e comprometida 
dos leigos. 

PRIORIDADES PARA O ANO DE 90 

A prioridade escolhlda para o ano de 90 ê: CEB'SS e Dimensão 
Mlsslonãrfa e Evangeffzadora. Para concretizar estas prioridades,•' \Je 
, tambooi a prforfdade diocesana, estão se formando equipes de trabalho 
para acompanhar alguns setores que achamos necessitados de uma 
açlo em conjunto. Por Isso, estã nascendo uma equipe de missões 
e evangeffzação para acompanhar as comunidades que preclsareT, 
na Area de Clrculos Bfbffcos, de missões populares e da evangellzaçao 
em geral. Nasceu tambêm uma equipe de animadores para aco1J1panhar 
os Jovens da comunidade, Incentivando-os à uma caminhada comprome• 
tida, e estã nascendo uma equipe famfflar que anlmarã um trabalho 
com noivos e famlhas. 

MOMENTOS MARCANTES 

Dois momentos fortes matcari I nossa região este ano: 
1) Uma grande celebração reglonal- , dia 20 de maio, sobre o 

tema da mulher, desafio da Campanha _da Fratem!dade; 
1

) O segundo encontro das COf'.Titinldades da reglao VII, onde celebra• 
remos a vida e a dimensão evangelizadora de nossas comunidades. 

No ano passado, o 1° encontro de-nossa CEB'S, no Ceentro lnter•pa• 
roqufal de VIia. de Cava, foi tão entusiasmante e animador, que as 
comunidades_., nãnlme, pediram para repetir a experiência. Este segundo 
encontro acontecerã no clJa 14 de outubro. 

LEMBRETE IMPORTANTE: O nosso regiona! se reune a cada terceira 
Sexta•felra do mês às 19 horas, na posse. ~. 

APAREÇA VOCE T AMBt:IVI 

Leigos promovem encontro 
Reaffzou•se de 16 li 18 de março, 

na casa de foffllação A talala em Nlte• 
rc:l, o encontro dos Leigos do Reglonal 
Leste I da CNBB. 

Participaram 81 pessoas, repre­
sentando diversos Movimentos e as 
dioceses de: Nova lguaç~, Nlteror, 
Campos! Volta Redonda, valença e 
Petrõpo11s. 

O objetivo do encontro era organl• 
zar o estatuto, que Jã estã hã um 
ano em elaboração. Fol refletido tam• 
bArn, em grupos, os avanços, clJflcul• 
dades, expertênc;lf!S, desafios e espe­
ranças de cada,' rganlsmo e diocese. 
• Na manhã do dia 17 o encontro 

foi enrequecldo pelas presenças do 
Padre Emãnl - assessor naclonal dos 
lelgos - e de Celso - presidente 
naclonal - que fez uma exposição 
sobre o estãglo atual da articulação 
c!os leigos ,1 b Brasil, ressaltando, no 
Conselho de Leigos de 87, ffcóu claro 
que o lelgo •A o cristão que estã 
.,corporado ao !?ovo de Deus•. 

Como reflexão de aprofundamento 
da fê, tivemos, atravês da Irmã Bãr• 
bar-a,- o tema •o lelgo e o desafio 
da esplrftuaDdade•, onde esplrftuafl• 
dade 6 vlvAnclada pelos. valores da 
hlstõrla (mundC?, sociedade, hlstõrla). 
Portanto, ela nao me separa do tnun• 
do, onde acontece à comunhão e mls• 
são, sefaz a partffha e se Instaura 
o Reino de Deus. 

No ponto seguinte, refletimos so• 
bre diretrizes e metas do Conselho 
Regional de Leigos - Leste 1: •Que 
clJretrfzes e metas poderão ser esta• 
belecldas pelo 'CAL-Leste I para o 
prõxlmo biênio, em termos de artlcu• 
lação do lalcato, objetivando converter 
profundamente o homem e leva•lo, 
como lgre Ja. a ser projetada, frans• 
formadora da sociedade humana, li 
luz do Evangelho e da Doutrina Social 
da Igreja? 

ELEIÇÕES 

No domingo, se fez a plenãrta para 
eleger 5 membros para compor um 
terço do Conselho de Representantes, 
sendo eleitos: Luciano Mãrto Tausz; 
Ivan JosA de s. Campos; Helena Lo• 
pes A. Machado; Reglnaldo Barros 
Neto e Roberval Lauro de Offvelra. 

Foram eleHos tamb~m 4 delega• 
dos à AssemblAla Nacional de Leigos, 
à reaffzar•se de 11 à 14 de outubro 
de 90, e ue são: Luls Renato • da 
Fonseca: Manoel Carvalho da Motta: 
Antonio Carlos M. Gomes e Marta 
dos Anjos de Offvelra. 

O encerramento se deu em cffma 
de conf ratemlzação, com todos os 
participantes multo esperançosos no 
futuro dos leigos em nossa Igreja. 

Clara Coces 
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PADRE BRUNO: "SOMOS 
VASOS DE ARGILA!" 

o eentrevlstado do mês 6 o Padre 
Bruno, ltaDano, hã 20 anos no Brasil, 
e atual Coordenador de Pastoral de 
nossa diocese. Bruno aborda, de ma• 

, nelra multo franca, como ê de seu 
feitio, a situação da clJocese de Nova 
Iguaçu hoje: faz uma reflexão sincera 
sobre as falhas e se coloea a dlsposl• 
çlK> para um trabalho de conjunto vi• 
sendo a realização de nossas prio­
ridades. 

CAMINHANDO- EM QUE CONSISTE 
O TRABALHO DE COORDENADOR 
DE PASTORAL? 

Pe. Bruno - Teortcamente, a função 
de Coordenador de Pastoral ê dar uni• 
dade a toda as atividades pastorais 
da diocese. 

CAMINHANDO - POR QUE voe~ 
DIZ, TEORICAMENTE? 

Pe. Bruno - Acho que 6 Importante 
a gente não se lluclJr e, se for o 
caso, saber reconhecer as Rmltações 
e os fracassos. Apesar de achar que 
eu deveria dar unídade à todas as 
atividades pastorais da diocese, reco• 
nheço que, atê hoje, não conseguf 
fazer multo neste sentido. 

CAMINHANDO- QUAIS SERIAM AS 
CAUSAS DESTE INSUCESSO? 

Pe. Bruno - Eu acho que hã multas 
coisas que contribuem para que a dio­
cese seja um conjunto de Iniciativas 
que caminham lado a lado, mas que 
custam a se Integrar. Uma delas estã 
nas minhas limitações e na falta de 
tempo. Está sen_do quase lmposslvel 
acompanhar a parõqula do Lote XV 
e a diocese ao mesmo tel'Tl)o. As 
dificuldades, porêm, não param por ar_ 
CAMINHANDO- AH, NÃO? E QUAIS 
SERIAM AS OUTRAS? 

Pe. Bruno - Em novembro 89 foi 
reaHzada uma assembMla Diocesana. 

Um dos objetivos dela era definir as• 
pactos prlorftArtos, que deveriam dar 
um toque unltArto à todas as .parõ• 
qulas e comissões pastorais. A lm• 
pressão que se tem ho Je ê que, na 
hora de planejar 1990, foi a minoria 
que se lembrotJ das decisões da As• 
semblêla. Isto 6 um exemplo revelador 
de que a falta de unidade pastoral 
tem causas multo mais J?rof undas. 
Parece at~ que cada um ê dono de 
uma fatia e não aceita muHo facn­
mente se abrir para uma colaboração 
maior. 

CAMINHANDO - POR~, O AM• 
BIENTE NA DIOCESE MELHOROU. 
OU VOCÊ ACHA QUE NÃó? 

Pe. Bruno - Eu não gostaria de dar 
a Impressão de pessimismo. Mas 
também não posso ccolocar panos 
quentes para esconder a realldadel 
Por um lado, acho que o ambiente 
na diocese hoje es tã bem mais clamo 
do que estava hã cerca de nove me• 
ses atrás. Mas não se trata de uma 
calma fruto de problemas resolvidos. 
Todos se conclentlzaram que, acima 
de tudo, devemos dar um testemunho 
de unidade; e que as polêmicas não 
levam a nada. Sõ que eu tenho medo 
de que esta calma nio seja sõ fruto 
de uma decisão de procurar, jutos, 
a melhor maneira de servir ao povo. 
Mas que esconda a tentação de uma 
fonna de auto-censura para não ser 
questionados. No fundo, se toma a 
atitude de deixar os outros em paz 
para ser deixado em paz. Basta ver 
que as pessoas que menos questlo• 
nam nas reuniões são exatamente 
aquelas que, depois, na pratica, não 
realizam o que for decidido. 

CAMINHANDO - ENTÃO VOCt CO• 
MO COORDENADOR DE PASTORAL, 
SE CONSIDERA UM FRACASSO? 

Pe. Bruno - Absolutamente nãol Eu 
parto do principio de que, para formar 
seu Povo na Baixada, Deus não con• 
vocou uma Igreja de Anjos, mas de 

pessoas humanas concretas, 
pessoas humanas têm limita 
carregam o peso de uma s 
multo complicada. Realmente 
"vasos de argua•, como d ' 
Paulo. Nestes nove meses, eu 
que houve avanços multo lmpo 
e, um dia, aparecerãoos frut 
parece que cresceu o nõm 
agentes de pastoral consciente 
cessldade de superar esta f 
conduzir a Pastoral diocesana 
se fosse um conjunto de fatias 
pendentes. Hã uma vontade 
em muitos, de se encontrar um 
nho de maior fraternidade. E hA 
slção de se fazer sacrlffclos 
gar IA. Hã multas coisas lmpo 
que nos unem, e multas barreiras 
nos dividem. Mas para estas, 
multa gente procurando meios da 
rubã•las. Neste sentido, eu acha 
a minha missão como coor 
não fracassou, absolutamenter 
que ela ê desafiada, agora, para 
mar esta procura de formas de de 
bar as barreiras que nos dlvl 

CAMINHANDO - voe~ DISSE 
MUITAS COISAS IMPORTAN 
NOS UNEM. QUAIS SERIAM, NA 
OPINIÃO? 

Pe. Bruno - Sem pretender diz 
do, eu gostaria de lembrar as s 
te: todos os agentes de pastor 
rem servir ao povo da Baixada, 
clando à ele a Boa-Nova de 
linhas da diocese - de fJdelkl 
Deus Libertador. vivendo o m 
da Morte e Ressurelção, COfl1) 
tidos com a opção pelos p 
Todos querem uma dloceS$'. 
testemunho de uma Igreja 
torno do bispo, que seja Povo 
e não uma sociedade hlerarqu 
te governada. ' 

Estas e outras coisas são 1 
tentes pelo fato de não ter f 
na teoria, mas de estarem pr 
no esforço de mllhares de 
de pastoral espalhados em t 
recantos da diocese. 

casa do menor em Miguel couto. 
há quase 4 anos correçou ·urr trabalho 

corr rrenores de 8 à 15/16 anos, carentes 
à nível rratemal-efetivo-espfritual, serr esco­
las, serr farrma ou corr pedaços de farrmas, 
serr profissão (catadores de Latas ou vende­
dores de prcolés), serr apo'io, serr orientação 
e serr futuro, candidatos a rraconha, a delin­
quência ou a prostituição, e rruitos, a rrc,rte 
violenta e precoce. 

Por que urra Casa do Menor nurra Pa­
róquia 

A Casa do W.e-nor~ J lretende ser urra pe­
quena respostas a este grande desafio dos 
rrenores carentes já são a rraioria dos nos­
sos rre,nores que tarrbérr precisarr de evan­
gelização. Quer se encaixar n~rr tr:_abalho n~r­
rral de pastoral e de evangehzaçao que visa 
priorizar os rrais pobres. Se quizerrros evan­
gelizar e catequizar os adolecentes dos nós­
sos bairros e das nos; as favelas, deverros 
perceber que a rraioria deles estão vivendo 
situações !irrites e precisa,r, de urra resposta 
catequética diferente por parte das nossas 
corrunidades. Fica af u,r,a pergunta: - Quais 
as crianças e os adolencentes atingidos pela 
nossa corrunidade e pela nossa catequese? 
e os rrais pobres?. Deus passa pela corrida, 
pela orientação ao trabalho, pela pos; ibil_ida~e 
de urr futuro rrelhor. Nu,r,a paróquia for ferta 
a prirreira co,r,unhão e enquanto lá d~ntro 
da igreja rrenores brancos recebiarr o Corpo 
de Cristo, lã fora, urr grupo de rrenores ne­
gros torravarr conta dos carros dos pais des­
tes previlegiados. 

Desafios por esta realidade, o ano pass 
do corrprarros urra área de 7.000 rretros u 
antigo sítio perto do Centro de Migue, Cou 
que estavarros reestruturando para ser u 
Centro de acolhida e de referência para rren 
res e que irá substituir aos poucos a se 
provisória localizada ni Arrbaf ao lado da lg 
ja. O projeto abrange 3 rrorrentos: 

1) R·efonra e arrpliação da estrutura 
existente; 

2) Construção do galpão para profl~ 
nallzação; 

3)Construção de dorrritório e sala P8 
aula E u,r, grande sonho!I!, rras o prirreira 
rrento jâ está quase ulti,r,ado. Breve entra 
rros na nova sede, corr cerca de 70,1 e.no 
de 8 até 17 anos. Os rrenores receberr a 
rrentação, escolarização, catequese, orie 
ção ao trabalho, profissionalização e apo 
para u,r,a inserção na sociedade. 

JÁ FUNCIONA A SERRALHERIA 

Jâ corrprarros os equiparrentos para 
serralheriã e já correçou a funcionar a pou 
terrpo e as pes; oas que prec'fsarel'Tl de P 
e janelas el'Tl ferro, podel'Tl encorrenda( 
Casa do Menor, err Miguel Couto 
768-2762). Desde jâ, obrigado. .- .. 

A Casa do Menor está a dispos,ç~o, t 
bêrr, dos rrenorss das paroquias v,z_ln 
sefl"pre que for ao nosso alcance. Venha 
visitar de segunda à sexta de 7:30 às 17 

Equipe Casa do M 



próximo passo 

púrrero anterios, "CA­
, DO"entevistou o Pa­
dro - Coordenador do 
Diocesano, que nos fês 

· as colocação a respel­
senvolvirrento do Sfno­

t,rr dos pontos sobre. o · 
ele rrals charrou a aten-
1 0 questíonarrento das 
Idades sobre o SER 

na Baixada. 
erros que ~ ·tota.lrr~,:,te 
ivel chegara urra unida-
1 de visão_ entre todos 
tãos. Mas, por outro la­
rfeitarrerite possível al­

r urra visão de Igreja 

la todos nós pers arrros 
co rrais igual nesta dio­

. 11spo , p~dres, religio­
)19os engaJados, e rres-

11rande parte dos católicos 
~ão são assíduos freql!en-

s de nossas corrunida­
Não varros p roeu ra r rr ila­

, rras seria urr grande be­
•~ para a Igreja se o rrun­

esse urr dia dizer dela: 
torro eles se arrarr!", 
corro eles estão uni-

1" Corro isto ajudaria as 
~s pastorais!. 

FERRAMENTAS 

~fase seguinte do Sfnodo 
ser urra tentativa séria de 

gar a urra visão de lgre­
urr. Mas , nesse traba-
ue envolverá as paró­
e os grupos pastorais da 
e não varras utilizar 

s orgidas ao léu. as fer­
tãs para esse trabalho 
lquelas err que se pa­
. as nossas atuaçoes 
o início: 

terra (fo Sínodo: TRANS-
A t,. FE - Não se tata de 

ir prédios, ou criar urr 
de arrigos qualquer. 

,shr, corro deve -ser nos- • 
visão de Igreja para que 

ltarros a nossa fê, hoje; 
O ilra do Sínodo: A BAI­
A .ROCURA O DEUS L 1-
TIDOR - Precisarros de 
~são de Igreja que possa. 
levar a urr Deus que todo 
vo da Baixada, especial­

te os rrais sofridos, pO$ a 
rer,Pue seia urra esperan­
are a realidade para urra 
plena. Não urr Deus para 
elfte, rras para o povo que 
ar. 
s linhas pasto rias de nos­

cese - Charrarros Pas­
a e qualquer atividade 

a[greja (nós) realizar ·pa­
eir norre de Jesus, traba-

ra a realização do Reino 
• Muita gente trabalha, 
·a, por arror a Jesus 
gora, nerr todo traba~ 

o rresrro valor. Depen-
lo da situação concreta, 
afios, dos holl'ens que 
s consequências da in­

a no IT'undo dos horrens 
err nossa Baixada). 
r Isso, é tão irrportante 
s urra visão reta da lg re­
sua IT'issão, nurr ,, undo 

6po$ o. Na prática, servi­
s da Sagrada Escritura 
alidade da Baixada para 
que charrarros de li­
astorai s da diocese 

Iguaçu. Elas deverr 
resentes err todas ás 
atividades coll'o urra 

de prunio", rrostrando 
o valor (ou falha, err ca­
ausência dessa ºlinha 
o") de e ada atividade 

A gente que participa da 
corrunidade, paróquia, conse­
lhos, serrpre ouve falar dessas 
farrosas linha pastorais Afi­
nal, o que são ela? O que re­
presentarr? 

Linh~. !: Igreja que anuncia 
Jesus Cnsto corro Salvador e 
salv~ção - Não se trata de Je­
sus-1rrag~rr, para se-r pendura­
do no peito, ou na parede rras 
Ui.' Jesus que exige fê-#idefi­
dade. A salvação não é só 
aquela depois t1a rriorte rras 
aquela-que nos verr pelá in•s­
tauração do Reino de Deus já 
pela fraternidade, partifna' 
1gualrrente na convivência hu~ 
rrana. 

LINHA 2: Igreja que é corru­
nidade: Povo de Deu~ Farrma 
d_os FIihos de Deus, ivorpo de 
Cristo. 

Esta linha questiona nos­
sas atividades pastorais que 
não levarr a viver rrais eerr 
corrunidade, err relacionarren­
to f rate mo, que não · levarr a 
viver rrais err corrunidade, err 
relacionarrento fraterno, corr­
prorretido corr a transforrra­
ção do rrundo dos horrens. 
Muitas de nossa atividadés pr­
rorroverr ,1 ais facifrrente de­
voções- particulares e indivi­
dualistas. Onde fica a dirrens­
são social e corrunitária de 
nossos sacrarrentos? 

LINHA 3: t·greja que serve 
e ê serviço. 

De acordo corr estas linha, 
deverros ser unia lg.r:eja que 
não vive para si, fecnacia, rras 
que está presente no rrundo, 
especialrrente ')OS grupos hu­
rra.nos privelegiados de Jesus, 
os berr,-aventurados do Evan­
gefio. Urra Igreja gue recebeu 
de Jesus a JT'I$ ao de estar 
a serviço do Reino de Deus, 
e corrprorretida cqrr os injusti­
çados para derrubar o. reino 
dos horrens que e_stá af. 

LINHA 3: Igreja que estã 
rrarcada -pelo Mistêrio da 
Pãscoa: cruz e Ressurei­
ção. 

Portanto, não é poder, su­
cesso, riqueza ou prazer do 
rrundos dos horrens que deve• 
rros procurar corr as nossas 
atividades pastorais, rras sirr 
a fidelidade à vontade do Pai 
que é-rrais forte do que a rrorte 
e que fez · ressuscitar Jesus. 
Urra I gre,·a · que não é perse­
guida pe as forças hurranas 
terr toda a razão de se pergun­
tar se está sendo fiel a Jesus 
Cristo e ao Reino. 

LINHA 5: Igreja gue faz 
opção (radical) pelos po-
bres. . 

A Igreja de Jesus contradiz 
radicalrrente as pretenções d!3 

ri,Jrl" sisterra explorador e dorr1-
nador (reino dos· horr,ens). ~la 
acredita na força · do Espfrito 
presente nos P.Obres, rrargma­
lizados. Através dos quais p 
Reino de Deus está ~e realt· 
zando. Ela enfrenta s1steni_at1-
carrente o siste.rra capltahst~ 
que rran~ula o poder econôrr1-
co, político e 1deologl~o. _Ela 
devolve ao pobre sua d19.n1da­
de de ser hurrano, acre~1tando 
nele. Igreja que ~credita nos 
pobres sabe valorizar a cultura 
deles (por exerrplo- Afro-bra­
sileira). Esta atitude verr .à. to• 
na err todas as nossas at1v1da· 
des pastorais? 

.COMISSÕES DIOCESANAS 
LITURGIA 

• Reunião: 3° Sãbado, 9 horas, no CEPAL. 
• Plantão: Toda 5ª feira, de 17 As 19h, no CEPAL 

• Cursos: 

- 24 de maio: Animadores de Celebraç&s com 
Crianças - Semlnãrio Paulo VI. 

- 23 de Junho: Animadores de Celebração (Minis• 
tos da Palavra) - Regl&s 2 e 7, elJl Belford Roxo, 
São Sebastião. 

- 08 de Julho: M0slca na Liturgia. 
- 22 -de setembro: Animadores de Celebração, 

regl&s 1, 4 e 6 - CatedraL 
· - 2q de outubro: Equipes de liturgia Paroquiais, 

. no Semlnãrlo Paulo VI. 
- 20 de novembro: Animadores de Novena de 

Natal, no SEmlnãrio Paulo VI. 
Atendimento Is Parlqulas: a medida em que 

as par6qulas e CEBs procurem a Comissão. 

PASTORAL OPERÃRIA 

• A Comissão estA se reestruturando e se reorganizando, 
a fim de que possa corresponder A prioridade dfocena 
•MUNDO DO TRABALHO". 

CÍRCULO BÍBLICO 

• A Comissão de Cfrculos Bft>Dcos se prop& a avaffar 
com os Regfonals os subsiflos. 
• Convoca os Anfmadores de Cfrculos Bft>flcos para 
o Encontro Blocesano, dia 21 de abrff, na prata. 

MISSÕES 

• A Equipe ainda não estã estruturada. Espera-se crfar 
um espfrito mlsslonãrto na CEBs. 

JUSTIÇA E PAZ 

• Encaminhamento da dlscusão sobre a VlolAncla, com 
a assessoria do IBASE. . 

Partlcilpaçao num Encontro sobre o tema, em S. Paulo, 
nos dias 16 a 18 de março, a convite da Unha 6 
da CNBB e a CArnas Brasllelra. 
• 28 de abrll: 2'1 orum Permanente contra a VlolAncla, 
As 14 horas, em Volta Redonda. 

Projeto de Formaç_lo e a capacitação de Agentes 
para o trabalho nas Pastorais sociais. M&fulos com 
duração total de 2 anos, promovk1os pela Comissão 
de Justiça e Paz, Pastoral da Juventude e Coodenação 
Diocesana de Pastoral. · 

VOCAÇÕES 

A Comissão passa por dlflculdade de organização.d 
• De 23 a 25 de março reaDzou retiro na Casa e 
Oração, para Jovens que !lnham caminhada nas CEBs. 

PASTORAL DA TERRA 

• São 12 pessoas na Equipe e atuam em vãrtos setores. 
• Duas ou trAs pessoas atuam no setor sindical. 
• O Setor Pastoral tem se ocupado em refletir sobre 
o que A Pastoral dentro da CPT e o seu cunho econ&­
mlco. AIAm do estudo de uma Metodologla para o 
hornem do campo. 
• Encontro da Mulheres do Campo. . 
• Com a Pastoral de Juventude reõnem os jovens do 
campo. 
• RornArfa da Terra foi suspensa. A proposta A que 
seja feita a nfvel Regional, diocesano ou paroquial. 

MINIS~RIOS 

• CURSOS (de maio a outubro) 
1). 1• Stbado: Ministros de Batismo atua.·.:aa, h 
14:30H. no Semlnãrlo Paulo VI. 
2) 2- Stbado: Ministros deBatlsmo e Testemunhas 
Ouallflcadas do Matrfmõnlo (NOVOS), ls 14:30h. no 
Sernlnãrlo Pauto VI. 
3) 3 Domln~ Testemunhas Qualfflcadas do Matrlmo• 
nfo atuantes: ls 9h. no SemlnArlo Paulo VI. 
4) Ministros de Comunhão: a ser programados pela 
Região ou Par6qulas. 
5) ESCOLA DE F~: Aconselha•se que na medida 
do posslvel os ministros a façam. Prõxlmas Escolas 
previstas: Belforcf Roxo e possivelmente Paracambl. 
• RETIROS: Na CASA de ORAÇÃO 
- Ministros de Batismo: ªl 5 e 6 de maio: Aberto a todas as regH5es. 
b 22 de Julho: para as Regl&s 1 - 2 e 3. 
c 28 de outubro: para as Regl&s 4, 5, 6 e 7. 
- Ministros de Comunhão: ªl 01 de abrll: para a Região 1. 
b 03 de Junho: para as Regl&s 3 e 5. 
c 08 de ulho: para as Regiões 4 e 6. 
d) 18 de novembro: para a Região 2. 
- Testemunhas Ouallffcadas do Matrimonio: 
11 de novembro d& 1990 
• DIACONATO: Propostas sendo encaminhadas ao 
Concelho PresblteraL 

CATEQUESE 

• Estudo: lncufturação e catequese. 
• Acompanhamento: Planejamentos Regionais. 
• Atendimento: Comunidades e Catequistas no CEPAL, 
ls 2•, 4• e 6ª - das 13 As 18h. 
• Participação: Reunl&s de Coordenadores Paroquiais. 
• Praparaçlo: Dia do Catequista, Gftlmo domingo de 
agosto (26/8/90) 
• Assume: Retiro para Catequistas na Casa de Oraçlo. 
• Crlsm a: Formação de Catequistas de Cr1sma, 2• 
sAbado, no CEPA L, ls 8 h. 

JUVENTUDE 

Elaboração de um Subsiflo sobre o .que 6 a Pastoral 
da Juveentude, dlstrfbufdo ls CEBs para que fossem 
discutido, pelos Conselhos ComunltArlos. 
• Encontros com representantes de grupos e assesso• 
rias .__ 
• sirte de encontros de aprofundamento e organlzaçau 
da PJ. 
• Abertura do local de Encontro para Jovens, na Prata. 

FAMÍLIA 

• A Comlsslo estA em fase de formação. N~~~o~ 
de março reallzou AssemblAla onde av~_<>!' a da Co­
Famfflar nas par6qulas e elegeu os mt11uuros 

~t~,;,lsslo tem na coordenação O Dfãcono Sebaatflo. 
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CANTINHO DA MENINADA_ 
símbolos da páscoa 

A Páscoa ê, para o cristão, a fest~ pela qual se revr.:_e, 
pela fê, a Ressureição de Jesus Cnsto. É a celebraçao 
da passagefTI de Cristo e dos Cristãos, deste mundo para 
o Pai (Jo 1,5-6), da morte· para a Vida (Jo 5,24)_, das tevas 
para a Luz 0o 1,5-6. É também, a imensa nqueza das 
mensagens litúgicas, dos ritos, da ceri1T10nias e dos simbo­
los que a tradição criou. 

PRESENTES: Eles carregam consigo a imensa alegria 
de dar, de receber. Lembram o gesto de 
Jesus, que se presentia a nós, por Amor; 
doando-nos sua Vida na Cruz e se fazendo 
presente do Pai para nós. 

cfRIO PASCAL: É a grande vela acesa solamente na 
Vigília Pascal do Sábado Santo e que se 
apaga no Dia de Pentecostes. Ela é o 
símbolo de Jesus Cristo Ressucitando, vi­
torioso e Luz dos povos. Quem aceita 
Jesus e se conipr01T1ete com Ele, se toma 
Lua também. 

CORDEIRO PASCAL: O Povo de Deus, no Antigo Testa­
mento, para lembrar a Páscoa da 
libertação do Egito ofereciam a 
Deus um cameirinho. No Novo Tes­
tamento o verdadeiro Cordeiro de 
Deus é Jesus Cristo, que tira o pe­
cado do mundo e nos alimenta para 
a páscoa ete ma. . . 

OVOS DE PÁSCOA: O ovo é o simbolo da Ressure1Ção. 
Aparentemente sem vida, contém 
dentro de si uma vida nova, que sur­
ge para a luz do sol. De modo seme­
lhante o sepulcro de Cristo ocultava 
a vida nova que lrr01T1pe na madruga­
da da Páscoa. Jesus Cristo Ressuci­
tada é o sol do mundo. 

COELHINHO: Por grande fecundidade, isto ê, os coelho~ 
se reproduzem rapidamente com muitos h­
lhotes. O coelho simboliza a igreja que, pela 
força do Cristo Ressuscitado, gera dlscfpu­
los de Cristo e filhos de Deus no mundo 

todo. . ºd 
SINOS E ALELUIA: Marcam de modo especial a fest1v1 a-

de. O Aleluia é uma das mais expres­
sivas aclamações de louvor e de ale­
gria. 

GIRASSOL: Tem sua corola sempre voltada para o sol. 
Do meslTIO modo o cristão deve estar sempre 
voltado para o Senhor, o sol e luz do mundo. 

UVA E TRIGO: Símbolos da Ceia Pascal. Pão e Vinho, 
ali1T1ento corporal e espfritual. Pão que é 
alimento e vinho que fortalece e dá vigor. 
Uva e trigo são triturados para se tomarem 
alimento. Cristo ê sacrificado na cruz e 
seu corpo e seu sangue se tomam alimento 
para a vida eterna. 

• Pe. Bartolorreu voltou para a 
Itália, Serviu, col'T'o l'T"is; ioná­
rio, durante anos, ao Povo de 
Deus da Baixada. Agora retor­
na às suas origens, para corr 
fidelidade continuar servindo a 
Deus e aos irrrãos • 

• De lá ele nos. escreveu ofere­
cendo sua casa para urra gos­
tosa rracarronada e urr deli­
cioso vinho. E aqui vai o ende­
reço para querr quer escrever 
ou ir até lá: 

Pe. BARTOLOMEU BERGESE 
Parrocchia S~. Patroni 
CIRCONV .A L LAZIONE GIANI­
COLEN~E, 12 
00152 - ROMA - IT Á LI.A 
tel. 06.585266 

• Muito correrrorado pelos arri• 
gos o aniversário da ~elinha, 
3º Andar do CEPAL. E que ela 
está conosco desde o antigo 
CEPAC. Servido.ra zelosa e 
atenciosa corr todos. Para­
béns, Celinha! O Senhor" te 
conserve firrre na sua rrissão! 

• O nosso querido Serrinário 
Paulo VI reiniciou seu ano leti­
vo corr 78 alunos, entre serri­
narist~religiosàs e leigos. 

• Dentre os serr inaristas 25 
rrorarr no Serrinário. Mas so­
rrente 10s ão de nossa dioce­
se. Os outros pertencel'T' adio­
ceses vizinhas. Três serrina­
ristas ·de nossa diocese já es­
tão no últil'T'o ano. São eles: 
A lc ides e João que estão fa­
zendo estágio pastoral etr 
Mesquita, e Obertal. logo, logo 
tererros 11 ais três padres a 
serviço do Povo SanJo de 
Deus. 

• E para· os que sonharr corr 
o diaconato, Carlitus descobriu 
que a Corrissão de flv1inistérios, 

juntarrente corr os três diáco­
nos e a Coordenação oe Pas­
toral, estão enviando ao Con­
selho Presbiteral, urr projeto 
de forrração para os futuros 
diáconos. esperarros ansiosos 
que sejarr aprovados. 

• Está todo rrundo preocupado 
col'T' a ousadia do Presidente, 
que passou a rrão na Poupan­
ça de todo rrundo. Aliás, na 
de todo rrundo, não. Sorrente 
nas gordinas e re.cheadas de 
rruito dinheiro. Mas o que o 
povo quer rresrro saber é se 
este tal de "cruzêlia", quero di­
zer, cruzeiro vai dar certo. ou 
não. 

• Dol'T' Adriano está err Rorra, 
Terá aidiência corr o Pápa. Af 

apresentará o relatõ 
til'T'os 5 anos de ativ 
nossa Diocese e vistt 
versas Congregaçõe 
térios da Santa Sê. 
versas falará da g 
ção de falta de pad 
cese. 

.Ponto Final: Se nã 
rros o va lot do celib 
do Arror, que é o va 
lllO na mensagem 
Cristo, não haverá d 
nenhurra para a lgre 
a ordenação de pad 
dos, para preench 
quanto necessário, 
dos padres celibat 
Adriano, CP.MINHA 
Jan/90). 

VER PARA CRER E AMAR 
São tantos, Senhor, 
Os dias da vida 
Rara querr chora. 
E longa a estrada 
para querr vai 
col'T' os pés nus. 
Mas, ainda l'T'ais, Senhor, 
são vazias e inacabáveis as · horas 
para querr terr urr coração deserto: 

Enche, ~enhd~ _ 
os rreus olhos de lágrirras 
e cobre de chagas os rreus pês. 
Mas enche tarrbêl'T", o rreu coração 
de arror. 
Não terei rrais terrpo, Senhor, 
para enxergar o rreu pranto 
e o sangue que banha rreus pés: 

(Colaboração: Dr:· Francisco Losciale-Rorra 
- Itália. Tradução: Pe. José Losciale - Nova 
Mesquita) 

CLÍNICA DA 

• Consultório: EM TOO.A PA 
• Médico Cirugião~ JESUS CRl~T 
• Graduação: FILHO DE D 
• Médico Auxiliar: O ESP(RITO S 
• Sua Experiência: INFAL(VEL 
• Sua Especialidade: O IMPOSJ'1( 
• Seu lnstrurren1o: . O PODER 00 
• Seu Favor: GRAÇA 
• Seu Livro de Receita: A BÍB LI.A 
• Doenças que cura: T~DAS 

: :~~çGi:'ãn~f;:tarrento: :asOLUT.A 
• Sala de Cirurgia: o AL T.AR 
• Seu Hospital: A IGAfJA 
• Sua Dieta: OR.AÇAO e 
• Seus Exercícios: BOAS "OBA.AS E 
• Horário de Q)t'S ulta: 24 HOR.AS P 

Dr. Jesus Cristo 


